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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation
Leitura e escrita como prática cultural de jovens brasileiros e alemães: o “olhar estrangeiro” como metodologia de pesquisa em culturas diferentes

Bernd Fichtner, Universidade de Siegen, Alemanha

A voz humana garante a simbiose da linguagem e do corpo Esta simbiose é destruída pela escrita. A palavra falada torna-se pelas formas das letras a escrita. Ela transforma o processo sensual e concreto, do falar da voz, em letras negras num fundo branco. A escrita traça uma fronteira. Alem desta fronteira fica o corpo.

Mas a escrita não deixa simplesmente o corpo atrás de si mesmo. A fronteira que a escrita realiza, não é uma fronteira estável. Esta fronteira se desloca na história dos seres humanos (Fichtner 1990).

Como um exemplo concreto desta historia apresentamos aqui a prática cultural de ler e escrever de adolescentes brasileiros e alemães de hoje na perspectiva de um projeto intercultural de pesquisa.
 Para entender esta prática concreta atual de ler e escrever de adolescentes e crianças, precisamos um conceito de sociedade e vida quotidiana no qual eles vivem e crescem –um conceito que permita um insight no caráter sistêmico da relação entre nossa sociedade e a vida quotidiana hoje. Num segundo passo apresentamos alguns problemas, perguntas e resultados de nosso projeto intercultural

1. Sociedade e vida cotidiana numa perspectiva sistêmica

Nunca na história da humanidade existiu uma mudança tão dramática das formas de vida social correspondendo a uma estandardização e esquematização que também assim nunca antes existiu. O olhar para o processo da sociedade como “história” ou como “progresso” passo a passo se perde, e a “história” e o “progresso” se transformam em “comunicação. O que anteriormente era considerado “sociedade” ou “coerência social” ou sistema de “figurações” como rede de dependências entre os indivíduos passo a passo, se perde e  a “coerência social e a sociedade” tornam–se  “mercado”.

Os importantes produtores da mais valia não são mais os trabalhadores brasileiros, franceses, alemães etc., porém a maior parte da mais valia hoje é produzida na área da distribuição e do consumo. A industria global da cultura é uma prova mais clara destas tendências. Para ilustrar: o diretor de cinema George Lukas que dirigiu Star War lucrou somente com o merchandising dos produtos (bonecos, t-shirt, jogos de computador, etc.) do primeiro dos filmes de esta série 1,5 bilhões de dólares, e sobre isto se vê algo preocupante: os alegres consumidores desta indústria são as nossas crianças e jovens.

Eles trocam suas minguantes mesadas por uma grande participação simbólica. Participação em quê? Participação nada mais e nada menos do que no mundo global. O essencial em todas essas fantasias atuais, é o fato de que todas tem a sua base no ”inconsciente político” (ver Frederic Jameson (1991;1992)
. O conceito do ”inconsciente político” permite a visualização do social nas suas projeções fantasmagóricas e inconscientes das relações sociais, quer dizer, estas fantasias oferecem projeções fantasmagóricas das reais relações globais e, que para os adultos são muito difíceis de entender. Se a nível global todas as relações entre os homens se transformam numa relação mercadoria-dinheiro-mercadoria, se isto for verdade, é inevitável que todas as fantasias fundamentais são, sem exceção, de natureza internacional ou global, pois o mercado precisa padronizar preços, oferta e demanda. 

Em suma encontramos aqui uma outra antinomia. Por um lado vemos novas formas de uma participação altamente socializada no mundo global, mas totalmente alienadas; por outro lado estas formas efetuam uma desintegração das formas tradicionais da vida social. 

Compreender a complexidade desta contradição é obviamente difícil. Nós pedagogos e psicólogos estamos muito longe de uma verdadeira compreensão do que significa que estas formas de uma realização da mais valia, que tem sua base cada vez mais assentada nos fenômenos multi-midia, como Star Wars, romances fantásticos, etc.

Dentro da etiqueta da globalização se realizam atualmente processos de uma homogeneização da sociedade como a desintegração do social. As teorias do Pós-Modernismo vêm nesta desintegração nada mais do que uma chance para um desenvolvimento da capacidade de jogar com a particularidade individual, uma chance que pode dar liberdade estética aos indivíduos. Estas teorias não levam em conta as agudas contradições entre a individualização dos processos de vida e a normalização, esquematização e homogeneização. Elas não levam em conta a polarização extrema entre uma altíssima socialização de processos de produção por um lado e pelo outro uma crescente privatização das relações humanas. Encontramos uma separação entre a socialização da razão em nível de produção técnica e cientifica e do processo de desenvolvimento das emoções, dos sentidos e da fantasia. Estas capacidades têm cada vez mais um caráter privado e assim os tornam cegos.
Por um lado as crianças e adolescentes de hoje reagem sensivelmente a esse drama das antinomias e isso está refletido no seu comportamento como agressividade, egoísmo, .violência, novas formas de auto-reflexividade etc. Por outro lado para eles esta realidade é o seu contexto normal¸ eles não conhecem nenhuma alternativa. Como e em quais formas eles refletem  a realidade social como um sistema nas suas práticas culturais de escrita e leitura?

2. O “olhar estrangeiro” na prática cultural de ler e escrever

Colocamos aqui resultados preliminares de nosso projeto de pesquisa intercultural O ponto de partida do projeto são entrevistas dialógicas ou narrativas com crianças e adolescentes de Juiz de Fora/Minas Gerais/Brasil e Siegen/Nordrhein-Westfalen/Alemanha. iniciada por Maria Teresa de Freitas. 

O “Olhar estrangeiro” na prática cultural de ler e escrever tanto no Brasil como na Alemanha representa a perspectiva principal que deverá ser concretizado a seguir. Seguidamente quando nos enfrentamos com pesquisas interculturais a leitura nos mostra dois mundos aos quais não podemos olhar com a devida distancia, porque as diferencias e as semelhanças encobrem quase sempre os núcleos mais importantes.

Gostaria de colocar brevemente impressões sobre as entrevistas feitas com a menina alemã Anna e as duas meninas brasileiras Ana Paula e Cristiene. Não apresentamos una analise longitudinal devidamente estruturada, baseada em categorias construídas numa comparação sistemática. Ao contrario esta é uma descrição das primeiras impressões recebidas pela leitura de duas entrevistas realizadas:

Anna é de origem de classe media baixa; o pai dela trabalha como bancário e a mãe fica em casa, tem um irmão mais velho e se está preparando para o Abitur (tipo de vestibular na Alemanha). As jovens brasileiras são adolescentes, classe media baixa, estudam a noite. Mas adiante serão apresentadas.

O que podemos colocar agora, é que as entrevistas brasileiras ajudaram-nos muito a construir "o olhar estrangeiro” e através dele fazer uma releitura da entrevista com Anna que num primeiro momento não foi possível, já que esta entrevista foi olhada com o olhar alemão.

Começamos com um treco da gravação realizada na entrevista com Anna:

”Eu escrevi poesias, poucas, eram oito mais ou menos, não é muito, em realidade não foi muito, mas isso eu fiz por causa de uma motivação muito diferente. Essa poesia é escrita de uma forma totalmente privada. Isso eu tinha, quer dizer, não tinha nenhuma obrigação, nenhum dever. Elas tem um fundo muito pessoal, as poesias. Neste período eu cheguei ao fundo do poço, eu estava totalmente acabada. Isso também acontecia na minha vida privada, o namorado, etc. etc. Eu perdi totalmente o caminho. E depois uma noite, deitada na cama. Era uma hora qualquer da noite e não conseguia dormir, e depois de repente, entro na minha cabeça uma palavra chave. A partir dela se abriu uma rede e depois eu dei um salto na cama e me sentei na minha escrivaninha, peguei uma folha em branco e comecei a escrever, escrever, escrever. Assim nasceram as poesias. Foi uma verdadeira vivência, nunca esquecerei disso. Me levantei e escrevi, escrevi, escrevi sem nenhuma reflexão, se desencadearam dentro de mi palavras e mais palavras. E imediatamente elas saltaram pra fora, tudo estava lá na folha. E tudo tinha se evaporado, com uma calma e uma paz enorme consegui apagar tudo e dormi. Sim, na manha seguinte li de novo e pensei BAH!! Que soco. (Ela ri) Fantástico! Você tinha escrito com tanta ingenuidade. Ingenuidade, inocência pura, ao meu ver, na verdade escrito inconscientemente. Essa foi a primeira poesia que escrevi. E me tirei um peso enorme, um verdadeiro peso da minha alma, ou algo assim”.

Quando limos as primeiras páginas da entrevista pensamos que o domínio da linguagem dessa moca era muito superior ao domínio da linguagem que a nossa geração tinha, pela propriedade com que ela falava, pela lucidez para analisar a escola, pela independência que denotava ao narrar as suas buscas, suas atividades.

Porém na medida que o texto avançava pelo caminho que ela ia descrevendo a sua historia era cada vez mais previsível, e nos íamos percebendo que era somente a história de uma adolescente apresentando uma narrativa romanceada, ela era a heroína dessa história, construída na medida em que os livros, o cinema, a televisão iam dando as pautas, o roteiro, para essa construção.

Na verdade, à medida que a entrevista avançava ia ficando cada vez mais tedioso, cada vez mais clichê, mas o clichê era ocultado pela crítica feroz que ela fazia ao sistema, à família à escola, às instituições. Nós nos perguntávamos qual era em realidade o clichê. Como, se ela está fazendo coisas altamente criativas e procurando desesperadamente uma identidade tudo soa a clichê?

E a leitura das palavras transcrita nos remetia permanentemente a uma figura que talvez seja útil para a interpretação de entrevistas em projetos interculturais, neste caso entre Brasil e Alemanha. Trata-se de conceitos que a primeira vista não tem nada a ver com a metodologia na pesquisa qualitativa. Esta figura é um conjunto de conceitos no pensamento de Espinosa, o filosofo que viveu na época de Decartes, excomungado pela comunidade hebréia, condenado pelos católicos, que é para nós, o maior dos filósofos, no início da filosofia moderna, com uma profunda influência no pensamento de Hegel, Marx, Vygotskij e outros. Gilles Deleuze resume no livro ”Espinosa e os signos” uma classificação dos homens de acordo com o pensamento deste filósofo nas seguintes categorias: o escravo, o tirano e o sacerdote por um lado pelo outro os homens livres.( 37-42 pp.)

O escravo é o homem das paixões tristes. O tirano é o homem que explora estas paixões tristes, que delas necessita para estabelecer o seu poder.
 Citando a Espinosa “O tirano precisa da tristeza das almas para triunfar, tal como as almas tristes necessitam de um tirano para se acolherem e propagarem” (Ética IV, apêndice cp. 13). O que de qualquer modo une ambos é o ódio à vida e o ressentimento contra a vida. O sacerdote é o homem que se entristece com a condição humana e com as paixões do homem em geral (que tanto pode zombar como indignar-se, mas não deixando a própria zombaria de ser um mau riso). E o homem livre é aquele que domina as paixões com a razão, mas sobretudo, é o homem que possui a própria potência de agir. A base desta potência são as paixões de alegria; elas aumentam e são favorecidas a nossa potência de agir.  

Estas três categorias não são categorias políticas ou sociais, mas categorias éticas: Nos somos escravos no momento em que estamos separados ao máximo da nossa potência de agir, altamente alienados, entregues aos fantasmas da superstição e as mistificações do tirano ou do sacerdote. Homens livres somos como senhores da nossa potência de agir. Somente a alegria é valida, apenas a alegria permanece e nos aproxima da ação, da beatitude da ação.

Em Espinosa encontramos efetivamente uma filosofia da ”vida”. Ela consiste precisamente em denunciar tudo o que nos separa da vida, todos os valores transcendentes que se orientam contra a vida unidos às condições e as ilusões da nossa consciência. A vida está pervertida pelas categorias do Bem e do Mal, da falta e do mérito, do pecado e do perdão. O que perverte à vida é o ódio de si mesmo, a culpabilidade (ver Ética IV, 45 e 46). Passo a passo Espinosa acompanha o terrível encadeamento das paixões tristes: em primeiro lugar a própria tristeza, a seguir o ódio, a aversão, o escárnio, o temor, o desespero, a piedade, a indignação, a inveja, a humildade, a humilhação, a vergonha, a cólera, a vingança, a crueldade, etc. (ver Ética IV 47, 50, 53, 54). 

A seguir tentamos usar as categorias do escravo, do tirano e do sacerdote como perspectivas para olhar as narrativas dos jovens no nosso projeto.

Nota-se no discurso da jovem alemã à solidão profunda, da que ela se sente dona absoluta, porque é uma forma de mostrar-se como a heroína que supera os obstáculo que a vida coloca frente a ela. Usando os conceitos de Espinosa, a nossa Anna aparece como heroína, muito mais precisamente como o colonizador que saia sozinho na busca de outros mundos. 

Anna sai do conforto da casa para a Biblioteca, onde encontra outros continentes, sai da escola para o teatro alternativo e com um pé no vestibular busca no cinema Avant-garde, um olhar totalmente racional, construído pelo olho tecnológico da câmara.

Porém no seu discurso percebemos que as mesmas imagens da minha geração estavam presentes: a beleza da natureza, o romance, a amizade, a leitura como procura de modelos a serem seguidos. Anna confessa ao mesmo tempo a sua primeira paixão e a dor do triste final dessa paixão e o seu horror aos happy end dos romances ou filmes. Ela nos conta a dificuldade de encontrar afeto na sua família, pois ninguém nunca leu nada para ela, jamais conseguiu fazer uma leitura junto com algum membro da sua família, essa é a grande diferencia que existe com os amigos. Com eles se pode ler em companhia.

Anna conta que escreveu poesias e leu para sua melhora amiga, sua amiga não entendeu, e ela se sentiu feliz, pois pela primeira vez ela conseguia provocar a admiração de sua amiga através do pedido ”Interpreta para mi”. Anna foi uma escritora incompreendida nesse momento, como Joyce, ou Kafka ou tantos outros que ela gostaria de vir a ser.

Anna mostra ao longo da entrevista um entusiasmo feroz, uma vitalidade enorme, uma vontade de fazer. Ela pode vir a ser a dona do mundo. Mas,...Mas ela tem que ser dura, cruel, nada romântica, muito inteligente, absolutamente racional, esse seria seu ideal. Nada de marido, filhos, boa casa, trabalho seguro. Essas palavras não aparecem no seu discurso, a no ser como crítica ou deboche.

Ela está contra o sistema. Porém cai numa profunda depressão quando o seu namorado a deixa. E poeticamente diz que o importante, o verdadeiramente importante é que ele seja feliz, letra de bolero dos anos sessenta. Toda a entrevista se alterna entre um discurso madura e uma realidade absolutamente adolescente. Mas Anna é a DONA das palavras, Anna domina a palavra.

O peso da cultura européia se sente em todos os detalhes da vida quotidiana da Anna, ela é coagida a ler, a escrever, a fazer teatro, a fazer cinema, a buscar na linguagem uma porta para abrir o mundo. Mas ela sabe que esse mundo está fechado e que ela está só, não como heroína, mas como adolescente que não sabe para onde ir.

Nota-se no discurso de Anna a arrogância do tirano-conquistador, ela tem as melhores armas, ela tem poder, ela tem forca, porque todo no seu entorno está a sua disposição para fortalece-la. Mas algo está errado e Anna ainda não sabe o que é.

Desde a primeira folha o discurso de Anna entusiasma o leitor, ele vai acompanhando a trajetória de Anna com interesse e curiosidade. Mas à medida que a historia avança, se nota a fragilidade desta heroína, que não quer reconhecer que é frágil. Que não quer ser como todas, mas também que não é capaz de perguntar Como são Todas na verdade? Que não tem modelos femininos a seguir, que não admira a ninguém que está perto dela. Anna está sozinha, mas tem consciência de que está rodeada por um monte de gente.

Anna sofre, mas goza com o seu sofrimento. Anna escreve e lê com o narcisismo próprio da adolescência, para construir-se como personagem da sua novela, escrita com a sua dor e suas palavras, escrita com o seu entusiasmo e a sua ingenuidade negada. Com um fundo de arrogância que provoca ao mesmo tempo medo e pena. Anna é produto da cultura do tirano, do tirano que domina a linguagem. Anna sabe disso e talvez queria escapar. Anna não tem problemas de dinheiro, não tem problemas de espaço, pai e mãe vivem juntos, ele trabalha num Banco, ela é dona de casa. Tem um irmão. Família típica. Brancos, olhos claros, cristãos, ocidentais e alemães. Primeiro Mundo.

Com as últimas linhas da entrevista de Anna a figura do tirano nos apresentou claramente. 

Ela era o tirano. Mas junto com esta figura surgiu a idéia da caixa chinesa. Anna não seria também a escrava de continuar a cultura do tirano? Talvez por isso a sua angustia, talvez por isso esse desespero que na verdade é somente uma intensa vontade de viver o novo e que só pertence aos jovens.

Na outra entrevista que foi feita com duas adolescentes brasileiras: Ana Paula e Cristiene.

As duas são de classe media baixa, estudam a noite. O pai de Ana Paula, padrasto, pois ela não conheceu seu verdadeiro pai, é motorista de ônibus de linha, a mãe não trabalha. Ana Paula ajuda em casa, faz o almoço, leva e busca os irmãos na escola e quer trabalhar porque o dinheiro sempre esta muito curto em casa. O pai de Cristiene trabalha como contínuo na Universidade, está separado da mãe, mas moram juntos na mesma casa, porque não tem condições de ter duas casas separadas, a mãe faz bicos (trabalhos eventuais em negro) e os irmãos trabalham, o pai dá todo o dinheiro que pode para que não falte nada. Ana Paula é estudiosa e organizada, poucos dias depois da entrevista conseguiu um trabalho e por isso não pode ir ao segundo encontro para finalizar a entrevista. Ana Paula escreve poemas, tem pavor de política ”Não gosto de noticiosos porque não gosto de saber o que acontece no Brasil”, tem namorado e adora namorar. Cristiene gosta de dançar, falar ao telefone, porém tem dificuldades com o dinheiro, tem que esperar que os amigos liguem para ela, ou compra cartões para ligar do orelhão para que seus amigos liguem para ela.

O início da entrevista destas duas adolescentes de 14 e 15 anos é totalmente tedioso, porque falam numa linguagem paupérrima, cheia de descontinuidades, como que contando com a compreensão meta-lingual do outro. No seu discurso se pressupõe que o outro deve saber o que elas estão pensando. Anna, a menina alemã, ao contrário explica tudo nos mínimos detalhes como se o outro não pudesse compreendê-la.

Mas à medida que a entrevista avançava nós víamos que a vida destas duas adolescentes era muito, mais muito parecida com a de Anna, só que a forma de apresentar-se era totalmente diferente.

Elas tinham vergonha de ser quem eram, e ao mesmo tempo tinham um grande orgulho da sua juventude.

Depois de páginas e mais páginas de entrevista começam a colocar pequenas cenas que são réplicas das cenas colocadas por Anna, mas as duas são pobres, pequenas, medrosas, o entrevistador para Ana Paula e Cristiene é o poder e elas no fundo sempre devem estar submissas a quem tem poder.

Comparando os discursos de ambas entrevistas: Anna começa as suas frases dizendo sempre Sim, Sim, Sim, as frases de Ana Paula e Cristiene começam com Não, Não, Não. E nesse não eu vi a figura do escravo, que é feliz de ser escravizado na sua ignorância.

Anna, Ana Paula e Cristiene são iguais na sua essência de juventude, respondem aos mesmos ícones criados pela cultura em tempos de globalização. Ana Paula e Cristiene não têm como fabricar através da linguagem a sua personagem, a sua professora de Português é muito mal educada, mas exige delas educação. Os filmes que elas vem estão muito longe da sua realidade, isso as impede de se identificar com as heroínas, elas são o público, assistem aos filmes que os outros produziram. Anna quer ser diretora de cinema, Ana Paula e Cristiene querem ser modelos para consagrar-se como belas e ganhar muito dinheiro. Anna escreve o roteiro. Ana Paula e Cristiene se contentam com escrever numa agenda velha sua vida em código. Anna mostra orgulhosamente os seus escritos. Ana Paula e Cristiene os escondem envergonhadas. 

As três escrevem, as três lêem, mas a distancia entre o ler de Anna e o ler da Ana Paula é muito grande (talvez não). Cristiene não lê, o seu pai trabalha na Universidade e isso é suficiente como contato com a cultura.

A seguir apresentamos trechos exemplares da entrevista com Ana Paula (AP) e Cristiene (C), o que Anna diz em um parágrafo, elas precisam três páginas, porém nas entrelinhas da narrativa das brasileiras existem mundos que permitem múltiplas leituras, e cortando esta narrativa se perderia a perspectiva que nos permitiu a análise das suas entrevistas:

Escrita

E: Hm-hm Tá, então... você falou que gosta de escrever carta.

AP: Hm-hm

E: E como que é essa escrita de carta sua, como é que é?

AP: Eu escrevo carta assim pro meu namorado, mas eu não gosto de entregar, não, sabe? Eu sou muito... romântica, assim...

E: Hm.

AP: É sou. Desse jeito. Eu escrevo carta, eu escrevo também na minha agenda como é que foi meu dia e tal, mas eu não escrevo na minha agenda porque... as minhas amigas sempre pedem pra ver, né?

E: Hm-hm

C: A minha fica guardado.

AP: Fica uma coisa pessoal, assim, sabe? Acho que... agenda não é diário. Agenda você coloca o que vai fazer e diário não.

E: O diário é uma coisa mais pessoal.

AP: É.

E: E no seu caso você usa agenda como se fosse um diário.

AP: Um diário.

C: É, mas a minha fica lá, só as colega minha que vai na minha casa que entra lá no meu quarto que vê... Aí ... Posso ler? Tal, tal, lê, mas assim, mas...

AP: eu gosto de colocar fotos, né...

E: E essa carta você geralmente escreve carta pro seu namorado.

AP: É.

E: E quase não chega na mão dele, você esconde...

AP: Não. Chega. 

E: Hm-hm. Então, vocês escrevem , né, vocês gostam de escrever.

C: Eu não...

AP: Ah, na escola não é bom escrever redação não, mas...

C: Escrever carta eu não sou muito chegada não, sabe?

AP: É bom escrever quando você tem nada pra fazer. Igual o dia tá frio assim, você pega uma coberta, pega a sua agenda, o dia inteiro dentro do quarto escrevendo. Isso é bom.

E: Aí, vocês gostam de ficar sentadinha com cobertor....

C: Ainda mais com esse frio.

AP: É.

E: Aí, pega, escreve uma cartinha... E porque assim , você não entrega pra ele? Porque você acha que... vê se é isso que eu entendo que é uma coisa assim bem pessoal sua e que você quer... e é como se fosse é... você falando assim com você quase, no papel.

C: Talvez, ela dever querer desabafar não tem ninguém, né, e desabafa no papel.

AP: Ah! Desabafar... Desabafar assim... a única amiga que eu desabafo mesmo é ela, né, é ela que é a minha amiga.

No final da leitura da entrevista de Ana Paula e Cristiene, nos perguntamos consternados: Quem domina elas? No discurso de ambas nós vemos que elas têm pouquíssimas armas para lutar contra a submissão, portanto deveriam corresponder à figura do escravo, porém existem tantos espaços alternativos para elas fugir e rir das figuras de tiranos e tantos outros para criarem relações sociais de solidariedade, alegria, amor, prazer, que nós vemos que essa figura de escravo tem muito de homem livre. Elas possuem uma real autenticidade na sua consciência dos seus limites e dificuldade, e isto faz delas pessoas que não se entregam facilmente ao discurso vigente, mas por outro lado são vitimas da globalização ao nível de mitos para construir uma identidade que as projete em mundos sonhados.

Aparentemente consolidada nestas duas entrevistas as figuras do tirano e do escravo, falta agora a do sacerdote.

Quem são os sacerdotes nestas práticas culturais dos jovens? São os professores, os multimídias, os artistas da TV, os cantantes? Quem seriam, hoje, os sacerdotes que através de sua tristeza geral se indignam ou zombam dos jovens e assim tentam mantê-los e longe de uma verdadeira consciência de si mesmos?

O que pode ser notado em ambas entrevistas é que o ler e o escrever – as armas que os jovens tem hoje para entrar no futuro – são dominadas muito melhor em países com renda percapita muito maior.

Mas por outro lado vimos num noticioso da TV Globo que no Brasil a impressão de títulos publicados e exemplares de livros aumento em mais de 70% em dois anos, de 1993 a 1995.

Como se pode analisar esta apreensão da cultura mediante a leitura e escrita entre dois países como Brasil e Alemanha? Como se pode detectar e esclarecer o vínculo entre a leitura e a escrita e a política econômica e social em ambos países?

Fica claro, muito claro lendo outras entrevistas de jovens brasileiros de classe média alta que o domínio do ler e escrever se reproduz entre as classes mais abastadas. Isto não é novidade. 

Mas quem reproduz este modelo de tiranos e escravos, quem seria o sacerdote encarregado de consagrar ambos papéis? Caberia este papel a escola? Ao professor? Que é o que imuniza o tirano do sentimento de que algo está muito errado?

Existe outra pergunta que surge da entrevista com a jovem alemã: quais são os mecanismos que levam os jovens europeus a buscar na leitura e escrita formas de desenvolvimento da sua personalidade, mas, ao mesmo tempo, de negar o contexto no qual ele existe como leitor, como escritor e como jovem?

No discurso de Anna o futuro não aparece como algo que deve ser construído. O discurso de Anna é o de um profissional que está na metade da sua carreira.

No discurso de Ana Paula e Cristiene a consciência de que seu futuro é trabalhar, ganhar pouco, ter maridos e filhos está sempre presente.

Qual seria o papel da leitura e da escrita para ajudar a desenvolver nos jovens uma consciência de futuro que pode e deve ser transformado, porque a historia da humanidade é isso. Quais seriam as novas qualidades que hoje, no mundo globalizado e tecnológico, se encontram nesse ler e escrever dos jovens e que se manifestam de formas tão diferentes entre as diferentes classes sociais? 

A crise que atualmente existe nos estudos interculturais (ver Cole, 1996), se deve a que, na maioria dos casos, são colocadas implicitamente categorias, normas, perspectivas de uma medida cultural hegemônica como medida absoluta, por exemplo as normas européias ou americanas para comparações com América Latina, África ou Ásia. Uma conseqüência disso é que se apresentam, nestas pesquisas, resultados tais como: listas e sistemas de diferenças. 

A primeira vista, na nossa pesquisa, encontramos nas entrevistas alemãs que a maioria dos adolescentes fazem longas descrições de um leitura imaginativa de textos ficcionais,  que não se encontram na mesma medida na entrevistas brasileiras. Ressalvando diferenças nos aspectos metodológicos  da pesquisa, a resposta aparente seria a de que os brasileiros lêem menos e de forma menos intensa. Mas isso é só um dado que permite compreender somente uma quantidade. Esta pesquisa é qualitativa portanto foi necessário procurar outro tipo de categorias que se referissem aos homens. As categorias universais da Ética de Espinosa, resolveram em grande medida os problemas de comparação. Pois estas categorias éticas permitem uma leitura dos homens através das suas relações sociais independente de seus usos e costumes, das quantidades, dos códigos, dos estereótipos. A ética como perspectiva para analisar relações humanas é  também uma base para entender culturas e sociedades distantes em tempo e espaço.

Uma concretização específica disto é a abordagem histórico- cultural de Vygotsky.  

Aqui a estrutura é o desenvolvimento dos processos psíquicos humanos que emergem pelas atividades práticas culturalmente mediadas e contextualizadas historicamente.

Meios e instrumentos são basicamente conectados com o contexto histórico do seu uso social.

Nos últimos anos de sua vida Vygotsky se dedicou a estudar intensamente Espinosa, querendo esclarecer a questão das emoções. Esta preocupação de Vygotsky marca profundamente a nossa leitura anterior das entrevistas. Segundo Vygotsky :“O pensamento não é a última instancia (...) ele não se origina de um outro pensamento, mas da área que motiva a nossa consciência. A área que abrange nossos desejos e necessidades, nossos interesses e impulsos, nossos afetos e emoções. Atrás do pensamento se encontram as tendências afetivas e volitivas. Só estas são capazes de responder ao último ”porque” da análise do pensamento (...) Um pensamento estrangeiro só podemos entender plenamente quando destapamos o seu fundo ativo, afetivo-volitivo.”
 Este trecho do seu livro ”Pensamento e Linguagem” foi o que motivou a nossa busca de categorias onde as emoções jogassem o principal papel, sobre tudo quando estas emoções são colocadas desde um ponto de vista ético e monístico.

Ficam perguntas em aberto e sem resposta, uma delas, para nós seria a principal: nestas contradições se articula um processo de desenvolvimento de algo novo?
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� Veja Projeto brasileiro-alemão de pesquisa iniciado por Maria Teresa Freitas, Universidade Federal de Juiz de Fora/MS no ano 1998


� O conceito do “inconsciente político” é talvez a concepção mais produtiva no pensamento de Fr. Jameson. Com isso a hermenêutica marxista é recriado num nível novo e numa nova qualidade. A visualização do social, que se encontra em cada “texto” (quer dizer em cada produto da industria global da cultura, incluso nas relações social), se busca nas projeções inconscientes das relações sociais. A qualidade política deste “texto” não se encontra na posição explicita, na sua expressão explicita mas nas suas fantasias utópicas, que fazem vivo o narrativo deste “texto” (Jameson 1992)


� Existe um vinculo profundo e implícito existente entre os tiranos e os escravos que Espinosa concretiza  no exemplo da monarquia: ”O grande segredo do regime monárquico, e o seu interesse profundo, consiste em enganar os homens, disfarçando sob o nome da religião, o temor a que se quer sujeita-los; e de tal modo que estes combatem pela sua servidão como se tratasse da sua salvação”. (Tratado teológico-político, prefacio).


�  Sobre as duas espécies de paixões, cf. Ética III, definição geral dos sentimentos.


� Tradução de Bernd Fichtner do texto alemão  ”Denken und Sprechen” (1974, pp. 354) 
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